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Levando em consideração a presença dos povos negros na história, seus 

sofrimentos, suas lutas e conquistas, nos direcionamos a uma sociedade marcada por 

injustiças e por situações que nos remetem a um passado distante, mas que ainda se faz 

presente. Podemos observar no nosso dia a dia atitudes preconceituosas, atitudes que 

revelam a presença marcante do racismo na sociedade atual, e que nos levam a pensar 

sobre e de que forma intervir, de maneira a conscientizar a população e assim instigar o 

respeito ao próximo. 

Estando o racismo impregnado no meio social, é perceptível que este se faz 

presente nos mais variados âmbitos da sociedade, o que se torna bastante preocupante 

principalmente no espaço escolar, por ser este um espaço vulnerável, levando em 

consideração a presença da diversidade. 

Sendo o Brasil o país da diversidade cultural, outro fator preocupante é o fato de 

a escola ainda não estar preparada para lidar com certas situações de racismo, que se 

define como o sentimento de superioridade de determinadas raças, gerando um 

comportamento hostil direcionado a determinadas pessoas ou grupos de outras raças e/ou 

etnias. 

A presença do negro na história, a existência do racismo ainda nos dias atuais e 

muitas vezes o despreparo do profissional da educação frente a situações de preconceito 

dentro do espaço escolar, principalmente quando se trata de educação infantil, despertou 

o interesse em desenvolver algo que contribuísse com a busca de informação, bem como 

com o processo de formação destes profissionais, a fim de se tornar um facilitador no 

processo de ensino aprendizagem. 

Nesse sentido, CEERT (apud Espin 2016), nos diz que: 

“Durante e educação infantil as crianças já começam a conhecer seu corpo, as 

diferenças e semelhanças entre os colegas de grupo, escolhem com quem 

brincar e se relacionar na escola, tem suas preferências por brinquedos, e, no 

entanto é fundamental que o educador trabalhe em sala de aula questões sobre 

diferença e em especial as relacionadas ao pertencimento racial, não só com as 

crianças, mas com as famílias e comunidade.” 



 É na intenção de auxiliar este educador que o site de autoaprendizagem foi criado, 

abordando o assunto em linguagens diferentes a fim de prender a atenção do aprendiz. 

Este instrumento, também reserva um espaço direcionado as crianças com o intuito de 

através de uma linguagem lúdica, conscientizá-los sobre o respeito ao próximo e as 

diferenças. 

 Dentro do contexto escolar, observa-se a importância de abordar o assunto, haja 

visto que o racismo é uma herança que permeia o país por diferentes gerações e que 

precisa ser analisada e desconstruída, e essa desconstrução se inicia nas séries iniciais, 

quando o sentimento de igualdade ainda se sobressai ao sentimento de superioridade. 

Estando portanto o educador a par do assunto e preparado a lidar com situações de 

racismo, cabe a este profissional trabalhar na formação da personalidade, contribuindo 

assim para o melhoramento do desenvolvimento humano, pautado no respeito pela 

diferença. 

 Abordar questões referentes a cultura negra, nos leva a refletir sobre a importância 

destes na história e sobre como a educação tem sido falha no que tange os nossos 

referenciais históricos e culturais enquanto seres humanos, que muitas vezes nega o seu 

passado, buscando nos eximir da culpa em menosprezar o nosso semelhante, devido a sua 

raça ou outra diferença. Essa reflexão por sua vez, nos leva a buscar e desenvolver formas 

de mudar essa realidade que persiste, mas que ainda pode ser transformada. 

 Através do projeto, pode-se observar não somente a conscientização, mas também 

uma maior aceitação, seja da raça, da cor da pele, do cabelo crespo, ou seja a valorização 

da beleza negra por tanto tempo menosprezada, mas que resiste e através do tempo, 

carrega em seus traços marcas de luta e sofrimento, na certeza de um dia vislumbrar a 

vitória. 
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